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RESUMO

 O cultivo de hortaliças orgânicas tem sido orientado a partir da produção e utilização racional da matéria orgânica como forma de gerir os nutrientes da terra e garantir sustentabilidade da atividade. O objetivo deste trabalho foi discorrer sobre as atividades desenvolvidas na monitoria de Olericultura e Tópicos Especiais em Olericultura, no Curso de Licenciatura em Ciências Agrárias, CCHSA/UFPB. As atividades envolveram aulas teóricas e práticas, orientadas para a discussão sobre a produção orgânica de hortaliças. Para isso, houve a exibição de um vídeo sobre Agricultura Orgânica e aulas práticas de preparação de duas fontes de matéria orgânica, quais sejam o Biofertilizante Líquido e Composto Orgânico. Paralelamente à efetivação das aulas práticas aconteciam discussões sobre os assuntos para promover a aprendizagem com qualidade. Resultado disso tudo foi a maior interatividade e participação nas aulas por parte dos discentes que aprenderam algumas práticas de adubação orgânica, bem como a essência das atividades práticas como enriquecedora da construção do conhecimento mútuo. Conclui-se que as aulas práticas são importantes para a melhoria do aprendizado de olericultura, tendo em vista que os discentes são mais participativos, porém ainda são poucas essas atividades tão necessárias em um curso de Licenciatura em Ciências Agrárias.
Palavras-chave: Ensino Aprendizagem, matéria orgânica, produção de hortaliças.
INTRODUÇÃO

A produção orgânica está crescendo na produção agropecuária e se tornando uma atividade promissora pelo constante equilíbrio econômico, ecológico e social da agricultura, principalmente por que é fruto do aproveitamento das potencialidades do meio rural e pela crescente conscientização acerca dos males provocados à saúde pelo uso de agroquímicos sintéticos na produção de alimentos. 
Um novo paradigma vem surgindo na produção agrícola que visa a sustentabilidade aliada as condições dignas de sobrevivência e organização do homem no espaço geográfico (RIBEIRO e SALOMONI, 2008). A Agroecologia como ciência traz os conceitos de agricultura de base ecológica e sua preocupação primordial é a produção agrícola de forma sustentável no contexto social, ecológico e econômico (CAPORAL e COSTABEBER, 2002).
Têm sido desenvolvidas bastantes tecnologias que aproximam ao máximo a agricultura aos processos naturais, com o fim de minimizar os danos causados à saúde por alimentos envenenados antes que isso se torne um problema de saúde pública. Tudo indica que é indispensável deixar de lado a agricultura convencional e caminhar em direção de uma agricultura mais auto-sustentável e menos agressiva à natureza. O uso de adubos orgânicos está se difundindo, e, em consequência disso, tenta-se aumentar as práticas de produção sem agressão ao solo e a saúde de quem produz e consome os alimentos.

A socialização das novas tecnologias de produção agrícola criadas no meio acadêmico ou em instituições de pesquisa necessita de uma sistematização de práticas que, no caso do Centro de Ciências Humanas, Sociais e Agrárias (CCHSA) são concretizadas na elaboração de caldas naturais, controle biológico, óleos essenciais, compostagem e biofertilizantes, sendo, todos esses, produtos alternativos a serem utilizados na agricultura ecológica. As duas últimas citadas consistiram nas práticas utilizadas nas aulas da disciplina Olericultura.

Os efeitos benéficos da matéria orgânica sobre a produtividade das culturas têm sido bastante evidenciados em estudos. Esses benefícios estão ligados diretamente à melhoria das propriedades físicas, químicas, físico-químicas e biológicas do solo (KIEHL, 1985). A partir desses benefícios percebe-se a importância de manter sempre estoques de matéria orgânica sobre o solo através de restos vegetais ou incorporando a este solo fontes de matéria orgânica, como os estercos de animais, compostos orgânicos, restos culturais (cobertura morta) e biofertilizantes, como forma de gerir os nutrientes e garantir a sustentabilidade da agricultura.

O composto orgânico e os biofertilizantes líquidos são fontes de matéria orgânica de fácil preparação e aquisição por agricultores familiares, tendo em vista que a matéria prima utilizada na elaboração desses materiais é proveniente da própria propriedade rural e nada vem de fora. Por isso, essas práticas são ensinadas e discutidas em escola técnicas e de nível superior de ciências agrárias.


O objetivo deste trabalho foi discorrer sobre as práticas agroecológicas ensinadas no Centro de Ciências Humanas, Sociais e Agrárias, com destaque para a disciplina de Olericultura.

DESCRIÇÃO METODOLÓGICA

Programa acadêmico importante para a melhoria do ensino nas universidades, a monitoria caracteriza-se por prestar assistência a alunos com dificuldades em certos conteúdos inerentes à disciplina; semelhante à tutoria. É uma experiência onde os discentes têm a oportunidade de trocar experiências com outros discentes proporcionando-lhes maior aprendizagem dos conteúdos ministrados pelo professor, e a criação de responsabilidade por parte do monitor.
Na monitoria de Olericultura e Tópicos Especiais em Olericultura foram realizadas aulas teóricas e práticas durante o período 2009.1, no Curso de Licenciatura em Ciências Agrárias. A turma era composta por 13 alunos, sendo nove alunas e quatro alunos.
Os trabalhos de monitoria foram divididos em aulas teóricas e práticas. As aulas teóricas consistiram na exibição de um vídeo sobre Agricultura Orgânica, retratando todas as práticas conhecidas de adubação orgânica, as fontes de matéria orgânica que até então pode ser trabalhada; a metodologia de aplicação dessas fontes e uma discussão exposta da arte de gerir os nutrientes da terra de forma sustentável. Reflexões foram despertadas a respeito de como fazer para manter sempre os estoques de matéria orgânica (e, por conseguinte, de nutrientes) nas pequenas propriedades, mantendo-as sempre férteis. Essas reflexões geraram respostas que começaram a ser construídas em virtude da realização das práticas de compostagem e biofertilizantes, incorporadas à metodologia de ensino na disciplina de Olericultura.

Para a elaboração do composto orgânico utilizou-se materiais presentes na área do setor de agricultura do Campus. A compostagem é o processo de transformar uma mistura de restos vegetais e/ou animais amontoados em uma pilha, em um material rico em húmus e matéria orgânica chamado de composto orgânico. Para a total decomposição do material são necessários de 60 a 90 dias, sob condições de umidade e temperaturas adequadas, levando-se em consideração a natureza dos materiais colocados na pilha, sendo que materiais mais tenros são mais fáceis de decompor e por outro lado, materiais mais grosseiros são de difícil decomposição atrasando o processo de decomposição da pilha (KIEHL, 1985). 

Os materiais utilizados foram restos de culturas, mato, esterco, cinzas, água e garranchos; e para facilitar o manuseio na elaboração da pilha utilizou-se enxada, pá, carro de mão e mangueira. 

O primeiro procedimento foi escolher a área, sendo recomendada aquela com um pouco de declive, evitando-se área que possa encharcar facilmente e consequentemente a pilha pare de fermentar. Com os garranchos foi montada uma cama de material grosseiro para facilitar a aeração da pilha e dar condições para que os microorganismos aeróbicos possam fermentar e decompor os materiais vegetais ali postos. Na sequência colocou-se uma camada de restos vegetais cobrindo toda a cama formada pelos garranchos, o material foi molhado. Por cima da camada até então formada foi adicionado outra de esterco de animal, e novamente molhada. Na sequência uma camada de cinzas foi adicionada por cobertura na pilha. As camadas de materiais foram sendo repetidas até atingir um metro de altura. Estava elaborada a pilha de composto que se decompôs após os 60 dias.

O biofertilizante é uma fonte de matéria orgânica cujo processo de elaboração segue a mesma orientação do composto orgânico: fermentação de material vegetal e/ou animal até o ponto de humificação. A diferença é que no biofertilizante os materiais são colocados imersos em água, formando uma solução. Então biofertilizante é um suco fermentado resultante do processo de compostagem líquida de materiais orgânicos. São produtos de fácil preparação, e não existe uma receita padrão para ser seguida. Os agricultores podem elaborar seu biofertilizante com materiais orgânicos disponíveis em sua propriedade (LEITE, 2009). Em sua composição possuem compostos bioativos com reconhecido efeito no controle de pragas e doenças em diversas culturas (MEDEIROS e LOPES, 2006). Os materiais utilizados para elaboração do biofertilizante na aula de Olericultura foram: água, esterco de aves rico em fósforo, um inoculante de biofertilizante como fontes de microorganismos, rapadura como fonte de energia para manter a carga microbiana ativa, folhas de gliricídia (Gliricídia sepium) como fonte de nitrogênio, cinzas como fonte de nutrientes em geral, principalmente o potássio, terra vegetal e farinha de rocha, conforme metodologias empregadas por Melo et al, 2008; Medeiros et al 2008. O biofertilizante fica pronto após trinta dias.

Em cada procedimento na elaboração do composto orgânico e do biofertilizante foi explorado a essência da prática, ou seja, a importância de se ter esses produtos e de dominar a técnica de produção da matéria orgânica para gerir a fertilidade da terra de uma propriedade e torná-la sustentável, tendo em vista que manter os estoques de matéria orgânica em uma propriedade consiste em conservar os nutrientes, mantendo o ciclo ativo da matéria e da energia em um agroecossistema, evitando perdas e desperdícios, e consequentemente a degradação da terra cultivada.  

 
Após cada aula prática os alunos fizeram um relatório descrevendo as atividades e o aprendizado.

RESULTADOS

Houve maior interatividade dos alunos durante as aulas. A participação de cada educando na elaboração das práticas evidenciou a motivação e maior interesse pelos conteúdos tratados, requisitos essenciais para que aconteça uma aprendizagem com qualidade. A aprendizagem, avaliada nos relatórios, aconteceu de forma satisfatória, porém, a quantidade de aulas práticas no Campus ainda é pequena, apesar de toda a importância da metodologia.

Sobre a disciplina olericultura foi apreendido sobre a importância dos biofertilizantes e compostos orgânicos para a produção de plantas olerícolas.

Na discussão sobre a Agricultura Orgânica, muitos pontos obscuros sobre a utilização da matéria orgânica foram evidenciados. Outros materiais utilizados na agricultura orgânica foram conhecidos, além de biofertilizantes e compostos orgânicos, tais como, bokashe, húmus de minhoca, estrato pirolenhoso, sendo este último muito utilizado para convivência com os insetos infestantes da agricultura.

A técnica de cultivo de hortaliças a partir da utilização racional da matéria orgânica foi conhecida pelos educandos.

Os alunos aprenderam o quanto a participação em atividades de aula prática enriquece o saber e contribui para a construção do conhecimento de forma mútua, quando chamados à discussão, tendo em vista que o aprender na prática facilita a internalização dos conteúdos, a convivência com a realidade e a troca de experiências.
CONCLUSÕES

Na monitoria e no ensino no CCHSA, as aulas práticas compõem uma metodologia que otimiza a aprendizagem, nos cursos superiores. As poucas atividades práticas realizadas deixaram à mostra que, quando se usa esse tipo de metodologia de ensino surge uma maior motivação dos alunos, pois os mesmos tornam-se mais participativos e a aprendizagem acontece de forma significativa e mais duradoura.

O curso necessita de mais aulas práticas tendo em vista a formação de professores para atuar no ensino técnico, e como tal é necessário o conhecimento da realidade daquilo que se está ensinando. 
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